
        
    

Pág.: 1/17 

 
 

ANEXO A  
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS PARA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Publicado em: 30/11/2018. 
Atualizado em 07/12/2018 pela retificação nº 03 Edital 1009/2018. 
Atualizado em 28/01/2019: Os links indicados para acesso as referências 14; 20; 17; 35 e 37 foram atualizados em 28/01/2019, pois 
perderem a conexão com o link indicado inicialmente. As referências 27 e 40 (ambas iguais) foram excluídas. A numeração sequencial das 
referências foi ajustada, pois estavam incorretas. 
 

 

Vaga Código 001/1009 – Cargo: Profissional Nível Universitário Jr. – Formação: Ciências Contábeis 

 
1. ASSAF NETO, ALEXANDRE. Matemática Financeira e suas Aplicações. 8. Ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
2. BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. Organização do 

texto: Juarez de Oliveira. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 1990. 168 p. (Série Legislação Brasileira). Dos Princípios Fundamentais (arts. 1º 
ao 4º); Dos Direitos e Garantias Fundamentais (arts. 5º a 13º); Da Organização do Estado - Da Administração Pública (arts. 37º ao 
41º); Da Organização dos Poderes - Da Fiscalização Contábil, Financeira e Orçamentária (arts. 70º a 75º); Da Tributação e do 
Orçamento - Do Sistema Tributário. 

3. BRASIL. Lei Complementar Federal nº 101, de 04 de maio de 2000. Disponível em: 
http://www2.planalto.gov.br/presidencia/legislacao . 

4. BRASIL. SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público: aplicado à União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios. 4.ed. Partes I a VIII e Anexos. Brasília: Secretaria do Tesouro Nacional, 2011 para 2012. Disponível 
em <http://www.tesouro.fazenda.gov.br/contabilidade_governamental/manuais.asp>. 

5. CÓDIGO DE ÉTICA DO CONTADOR. Disponível em: http://www.portaldecontabilidade.com.br/nbc/res803.htm. 
6. Equipe Professores FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
7. HAIR, Joseph F., ANDERSON, R. E., TATHAM, R. L., BLACK, W.C. Análise Multivariada de Dados. Porto Alegre: Artmed, 2005. 600 p.  
8. IUDÍCIBUS, S./ MARION, José Carlos. Introdução à Teoria da Contabilidade para o nível de graduação - 4. ed - São Paulo: Atlas, 

2008. 
9. IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; Santos, A. Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a todas as Sociedades de 

acordo com as Normas Internacionais e do CPC. Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras. FIPECAFI. 3ª. 
Ed. São Paulo. Editora Atlas, 2018.   

10. LEI Nº 5.172, DE 25 DE OUTUBRO DE 1966. Código Tributário Nacional. Disponível em: 
https://dhg1h5j42swfq.cloudfront.net/2016/05/28171224/CTN-ESQUEMATIZADO.pdf.  

11. LEI Nº 8.666, DE 21 DE JUNHO DE 1993 - Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para 
licitações e contratos da Administração Pública e dá outras providências. Disponível no link: 
http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/leis/L8666compilado.htm  

12. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
13. NBC TA – de Auditoria Independente de Informação Contábil Histórica. Disponível no link: https://cfc.org.br/tecnica/normas-

brasileiras-de-contabilidade/nbc-ta-de-auditoria-independente.  
14. NETO, Alexandre Assaf. Finanças Corporativas e Valor. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
15. PINTO, Carlos Alberto da Mota. Teoria geral do Direito civil. 4ª edição, Coimbra, 2005 
16. SAMISSSONE SIMBARASHE. Teoria Geral do Direito, 3ª edicao, Killert Valley, 2006. SCHMIDT, Paulo (Org.) Controladoria: 

agregando valor para a empresa. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
17. SCHMIDT, Paulo (Org.) Controladoria: agregando valor para a empresa. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
18. SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo da nova contabilidade pública. 8. ed. São Paulo: 

Atlas, 2009.  

 

 
 

Vaga Código 002/1009 – Cargo: Profissional Nível Universitário Jr. – Formação: Direito 

 
1. Direito Constitucional 
1.1 BONAVIDES, Paulo. Curso de Direito Constitucional. 32 ed. São Paulo: Malheiros, 2017. 
1.2 MENDES, Gilmar Ferreira; BRANCO, Paulo Gustavo Gonet. Curso de Direito Constitucional. 12 ed. São Paulo: Saraiva, 2017 
1.3 SILVA, José Afonso da. Direito Constitucional Positivo. 41 ed. São Paulo: Malheiros, 2018. 
 
2. Direito Administrativo 
2.1 DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 31 ed. São Paulo: Atlas, 2018. 
2.2 JUSTEN FILHO, Marçal. Curso de Direito Administrativo. 16 ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2017. 
2.3 MEDAUAR, Odete. Direito Administrativo Moderno. 21 ed. Belo Horizonte: Fórum, 2018. 
 

http://www2.planalto.gov.br/presidencia/legislacao
http://www.portaldecontabilidade.com.br/nbc/res803.htm
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%205.172-1966?OpenDocument
https://dhg1h5j42swfq.cloudfront.net/2016/05/28171224/CTN-ESQUEMATIZADO.pdf
http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/leis/L8666compilado.htm
https://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/nbc-ta-de-auditoria-independente
https://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/nbc-ta-de-auditoria-independente


        
    

Pág.: 2/17 

 
 

3. Direito Civil 
3.1 AMARAL, Francisco. Direito Civil – introdução. 9. ed. São Paulo: Saraiva: 2017. 
3.2 LÔBO, Paulo. Direito Civil – parte geral. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 
3.3 LÔBO, Paulo. Direito Civil – obrigações. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 
3.4 LÔBO, Paulo. Direito Civil – contratos. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2018   
3.5 TARTUCE, Flávio. Manual de Direito Civil. São Paulo: Editora Método, 2017. 
 
4. Direito Processual Civil 
4.1 MARINONI,Luiz Guilherme; ARENHART, Sérgio Cruz; MITIDIERO, Daniel. Novo Curso de Processo Civil. 3ª Ed. São Paulo: Revista dos 
4.2 Tribunais, 2017. 
4.3 WAMBIER, Luiz Rodrigues. TALAMINI, Eduardo. Curso Avançado de Processo Civil. Vol. 1. São Paulo: RT, 2018. 
4.4 WAMBIER, Luiz Rodrigues. TALAMINI, Eduardo. Curso Avançado de Processo Civil. Vol. 2. São Paulo: RT, 2018.   
4.5 WAMBIER, Luiz Rodrigues. TALAMINI, Eduardo. Curso Avançado de Processo Civil. Vol. 3. São Paulo: RT, 2018.   
4.6 WAMBIER, Luiz Rodrigues. TALAMINI, Eduardo. Curso Avançado de Processo Civil. Vol. 4. São Paulo: RT, 2018.   
 
5. Direito do Trabalho 
5.1 DELGADO, Mauricio Godinho. Curso de Direito do Trabalho. 17 ed. Sâo Paulo: LTR, 2018. 
5.2 MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. 34 ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 
5.3 LEITE, Carlos Henrique Bezerra. Curso de Direito do Trabalho. 10 ed. São Paulo: Saraiva, 2018.   
 
6. Direito Processual do Trabalho 
6.1 LEITE, Carlos Henrique Bezerra. Curso de Direito Processual do Trabalho. 16 ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 
6.2 MARTINS, Sérgio Pinto. Direito Processual do Trabalho. 40 ed. São Paulo: Saraiva, 2018.   
6.3 SCHIAVI, Mauro. Manual de direito processual do trabalho. 13 ed. São Paulo: LTR, 2018. 
 
7. Direito Ambiental 
7.1 FIORILLO, Celso Antonio Pacheco. Curso de direito ambiental brasileiro. 18 ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 
7.2 MACHADO, Paulo Affonso Leme.  Direito Ambiental Brasileiro. 26 ed. São Paulo: Malheiros, 2018. 
7.3 SARLET, Ingo Wolfgang Sarlet; FENSTERSEIFER, Tiago. Direito Ambiental Constitucional. 5. ed. São Paulo: RT, 2017. 
 
8. Direito Internacional, Público e Privado 
8.1 DOLINGER, Jacob; TIBURCIO, Carmen. Direito Internacional Privado. 14 ed. Rio de Janeiro: Forense, 2018. 
8.2 MAZZUOLI, Valerio de Oliveira. Curso de Direito Internacional Privado. 3 ed. Rio de Janeiro: Forense, 2018. 
8.3 MAZZUOLI, Valerio de Oliveira. Curso de Direito Internacional Público. 11 ed.  Rio de Janeiro: Forense, 2018.  
8.4 REZEK, Francisco. Direito Internacional Público. 17ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 
 
9. Mercosul e Tratado de Itaipu 
9.1 ITAIPU BINACIONAL. Natureza Jurídica da Itaipu. Disponível em 
https://www.itaipu.gov.br/sites/default/files/u15/Natureza%20Juridica%20da%20Itaipu.pdf. 
9.2 Tratado de Itaipu- Brasil/Paraguay de 26 de abril de 1973.  
9.3 Tratado de Assunção de 26/03/1991;  
9.4 Protocolo de Ouro Preto – Protocolo Adicional ao Tratado de Assunção sobre a Estrutura Institucional Mercosul 17/12/1994; 
9.5 Protocolo de Cooperação e Assistência Jurisdicional em Matéria Civil, Comercial, Trabalhista e Administrativa (Mercosul/CMC/DEC 
Nr. 05/92); Protocolo de Buenos Aires sobre Jurisdição Internacional em Matéria Contratual. (Mercosul/CMC/DEC Nr. 01/94); 
9.6 Relançamento do Mercosul - Incorporação da Normativa Mercosul ao Ordenamento Jurídico dos Estados Partes 
(Mercosul/CMC/DEC Nr. 23/00); 
9.7 Acordo sobre Extradição entre os Estados Partes do Mercosul (Mercosul/CMC/DEC Nr. 14/98). 

10. Direito Tributário 
10.1 CARRAZZA, Roque Antônio. Curso de Direito Constitucional Tributário. São Paulo: Malheiros, 2017. 
10.2 COSTA, Regina Helena. Curso de Direito Tributário. São Paulo: Saraiva, 2018. 
10.3 SABBAG, Eduardo. Manual de Direito Tributário. São Paulo: Saraiva, 2018. 
 
11. Setor Elétrico Brasileiro 
11.1 ARAGÃO, Alexandre Santos (org.). O Poder Normativo das Agências Reguladoras. Rio de Janeiro: Forense, 2011. 
11.2 CUÉLLAR, Leila. As Agências Reguladoras e seu poder normativo. São Paulo: Dialética, 2001. 
11.3 DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Parcerias na administração pública: concessão, permissão, franquia, terceirização, parceria 
público-privada. 11 ed. Rio de Janeiro: Forense, 2017. 
11.4 SALOMÃO FILHO, Calixto. Regulação da atividade econômica. São Paulo: Malheiros.    
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1. STEWART, J. Cálculo. Vol. 1 5a ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 
2. STEWART, J. Cálculo. Vol. 2. 5a ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 
3. LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. Vol. 1 . São Paulo: Harbra, 1994 
4. LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. Vol 2. São Paulo: Harbra, 1994 
5. MAURER, W. A., Curso de cálculo diferencial e integral, São Paulo : E. Blucher, 1968-80. 
6. ANTON, H, RORRES, C, Álgebra Linear com Aplicações, 10ed.Bookman, 2012 
7. BOLDRINI, J. L. et al Álgebra Linear. 3. ed. São Paulo: Editora Harbra. 1980. 
8. OGATA, Katsuhiko. Engenharia de Controle Moderno. São Paulo: LTC, c2010, 5ed. ISBN: 978-85-7605-810-6 (broch.) 
9. NISE, Norman S. Engenharia de Sistemas de Controle. Rio de Janeiro: LTC, c2012. xvi, 745p. ISBN: 9788521621355 
10. MONTEIRO, Luiz Henrique Alves. Sistemas dinâmicos. São Paulo: Livraria da Física, 2011, 3ed. ISBN: 9788578611026 (broch.) 
11. MENDENHALL, William. Probabilidade e estatística. Rio de Janeiro: Campus, 1985. 2 v., il. 
12. MORETTIN, Luiz Gonzaga, 1941-. Estatística básica: probabilidade e inferência, volume único. São Paulo: Pearson: Makron Books, 

c2010. 375p., il. Inclui bibliografia e índice. ISBN 9788576053705: (broch.). 
13. Fundamentos de Física - 9ª Ed - Volume I - Mecânica Autores: David Halliday, Robert Resnick, Jearl Walker  
14. Fundamentos de Física - 9ª Ed - Volume II - Gravitação, Ondas e Termodinâmica Autores: David Halliday, Robert Resnick, Jearl 

Walker  
15. Fundamentos de Física - 9ª Ed - Volume III - Eletromagnetismo Autores: David Halliday, Robert Resnick, Jearl Walker 
16. Bird, R.B., Stewart, W.E., Lightfoot, E.N. Fenômenos de Transporte. LTC Editora, 2004. 
17. Incropera, F.P., Dewitt, D.P. Fundamentos de Transferência de Calor e de Massa. LTC Editora,2003. 
18. Kreith, F., Bohn, M.S. Princípios da Transmissão de Calor. Thomson, 2003. 
19. Lai, W.M., Rubin, D., Krempl, E. Introduction to Continuum Mechanics. Pergamon Press, 1993.  
20. MACINTYRE, A. J.; Bombas e Instalações de Bombeamento. LTC. 1997.  
21. MACINTYRE, A. J.; Ventilação Industrial e Controle da Poluição. Guanabara Koogan. 1990   
22. MATAIX, C.: Mecânica de Fluidos y Maquinas Hidráulicas. Happer & Row Publishers Inc., 1970.  
23. BRAN, R.; SOUZA, Z.: Máquinas de Fluxo – Turbinas, Bombas e Ventiladores. Ao livro técnico S.A.. 1969.    
24. SOUZA, Z.: Dimensionamento de Máquinas de Fluxo - Turbinas, Bombas e Ventiladores. Edgard Blucher Ltda. 1991.   
25. HHAYT, William Hart. Eletromagnetismo. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2010. 574p., il., gráfs., tabs. Inclui referências e índice. ISBN 

9788586804656 (broch.).    
26. SADIKU, Matthew N. O. Elementos de eletromagnetismo. 5. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2012. 702 p., il., gráfs., tabs. ISBN 

9788540701502.   EDMINISTER, Joseph A. Eletromagnetismo. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1980. 232p., il. (Coleção 
Schaum).)   

27. FITZGERALD, A. E., KINGSLEY Jr. C. E UMANS, S. D. Máquinas Elétricas: com Introdução à Eletrônica De Potência. 6ª Edição, 
Bookman, 2006. 

28. TORO, V. Del, MARTINS, O. A. Fundamentos de Máquinas Elétricas. LTC, 1999. 
29. KOSOW, I. Máquinas Elétricas e Transformadores. Editora Globo. 1986. 
30. Fundamentos de Circuitos Elétricos. Charles K. Alexander, Matthew N. O. Sadiku. Porto Alegre: Bookman, 2003.   
31. Análise de Circuitos em Engenharia, Hayt, WH, Kemmerly, JE, Durbin, SM, 7a ed., McGrawHill, 2008.  
32. Fundamentos de Circuitos Elétricos. Charles K. Alexander, Matthew N. O. Sadiku. Porto Alegre: Bookman, 2003.   
33. Rashid, M. H. Eletrônica de Potência:Dispositivos,Circuitos e Aplicações.4ª ed. São Paulo: Pearson, 2014. 853.  
34. Ahmed, A. Eletrônica de Potência - Ed. Prentice Hall, São Paulo, 2000    
35. MONTICELLI, Alcir Jose; GARCIA, Ariovaldo. Introducão a sistemas de energia elétrica. Campinas, SP: UNICAMP, c2003. 251 p. : 

ISBN 85-2680-662-9  
36. ZANETTA JUNIOR, Luiz Cera. Fundamentos de sistemas elétricos de potencia. 1. ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2006. 312 

p. ISBN 8588325411.  
37. GROSS, Charles A.. Power system analysis. 2nd ed. New York; Chichester: J. Wiley, c1986. 593 p. ISBN 0-471- 86206-1   
38. GRAINGER, John J.; STEVENSON Jr., William D.. Power System Analysis. Editora McGraw-Hill Inc. New York, USA. 1994. ISBN 0-07-

061293-5.    
39. KUNDUR, Prabha. Power System Stability and Control, Electric Power Research Institute, Power System Engineering Series, 

McGraw-Hill Inc., 1994.  
40. KIMBARK, E.W., Power System Stability, Vol. 1,2 e 3 Wiley, Nova York, 1984.    
41. MONTICELLI, Alcir José. Fluxo de Carga em Redes de Energia Elétrica. São Paulo: E. Blücher. Rio de Janeiro: Centro de Pesquisas 

de Energia Elétrica (Brasil), 1983.    
42. E. Lakervi and E.J. Holmes. Electricity distribution network design. 2nd edition. IEE Power Engineering Series 21. ISBN 0 86341 

309  
43. J.M.Gers and E.J.Holmes. Protection of electricity distribution networks. IEE Power Engineering Series 28. ISBN 0 85296 923 6.    
44. Wollenberg & F, Wood A J, “Power generation, operation and control”. John Willey & Sons, 1983    
45. MACINTYRE, Archibald Joseph. Máquinas motrizes hidráulicas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1983.  
46. SIMONE, Gílio Aluisio. Centrais e aproveitamentos hidrelétricos. São Paulo: Erica, 2000.  
47. SOUZA, Zulcy de; FUCHS, Ruvens Dario; SANTOS, Afonso H. Moreira. Centrais hidro e termelétricas. São Paulo: Edgard Blücher; 

Itajubá-MG: Escola Federal de Engenharia, 1983.    
48. ELGERD, Olle I. Introdução à Teoria de Sistemas de Energia Elétrica. Tradução de Ademaro Cotrim. Editora MacGraw-Hill do Brasil. 

São Paulo. 1976.  
49. ITAIPU BINACIONAL. Hydroelectric project. Curitiba: Itaipu Binacional, 1994.  
50. REIS, Lineu Bélico; SILVEIRA, Semida (Orgs.). Energia elétrica para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: USP, 2000.  
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51. SOUZA, Zulcy de; FUCHS, Ruvens Dario; SANTOS, Afonso H. Moreira. Centrais hidro e termelétricas. São Paulo: Edgard Blücher; 
Itajubá-MG: Escola Federal de Engenharia, 1983.  

52. SOUZA, Zulcy; SANTOS, Afonso H. M. BORTONI, Edson, da C. Centrais hidrelétricas: estudos para implantação. Rio de Janeiro: 
ELETROBRÁS, 1999.    

53. LANDAU, E. Regulação jurídica do Setor Elétrico. Ed. Lumen Juris, 2006.  
54. PIRES, A.; FERNÁNDEZ, E.F.; BUENO, J. Política energética para o Brasil, Ed. Nova Fronteira, 2006.  
55. VOLPE FILHO, C.A.; ALVARENGA, M.A.F.P. Setor Elétrico, Ed. Juruá, 2004.   
56. PINTO, Milton de Oliveira. Energia elétrica: geração, transmissão e sistemas interligados. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014.  
57. GRAINGER, John J.; STEVENSON, William D. Power system analysis. New York, NY: McGraw-Hill, 1994. xix,, 787 p. (Electrical and 

computer engineering series). ISBN 9780070612938.    
58. KUNDUR, PRABHA. Power system stability and control. New York, US: McGraw-Hill, 1994.  
59. CAPELLI, Alexandre. Energia elétrica para sistemas automáticos da produção. São Paulo: Érica, 2007.  
60. SACCOMANNO, Fabio JOHN WILEY & SONS. Electric power systems: analysis and control. Piscataway, NJ: IEEE Press; Hoboken, NJ: 

Wiley-Interscience, c2003. [xiv], 730 p. (IEEE Press series on power engineering) ISBN 0471234397   
61. Kundur P., Power System Stability and Control, McGraw-Hill Inc. , 1993 
62. Kimbark E. W., Power System Stability: Synchronous Machines, Dover Publications, 1968 
63. Elgerd, O. L., Eletric Energy System Theory, McGraw-Hill Book Company, 1986 
64. Bose, B.K. Modern Power Electronics and AC Drives- Prentice Hall, 2002  
65. Mohan, N.; Robbins, W. Power Eletronics converters, applications and design - Second edition, John Wiley & sons inc., New York, 

1995    
66. Bim,E. Maquinas elétrica e acionamentos. Uma introdução. Editora Elsevier,São Paulo 2009   
67. CREDER, H. Instalações Elétricas. 15ª Ed., LTC, Rio de Janeiro, RJ, 2007  
68. MAMEDE FILHO, J. Instalações elétricas industriai, 7. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2007. ISBN: 8521615205.  
69. NISKIER, J; MACINTYRE, AJ. Instalações elétrica. 5. ed., Rio de Janeiro: LTC, c2008., 2008. ISBN: 9788521615897.  
70. MAMEDE FILHO, JOÃO. Manual de Equipamentos Elétricos, 4 edição [Reimpr.]. Rio de Janeiro: LTC 2015  
71. CREDER; H.; “Instalações Elétricas”, 15. ed., LTC Editora, 2015.   
72. FILHO, J. M., “Proteção de Sistemas Elétricos de Potencia”, 1a Edição, LTC, Rio de Janeiro, 2011.  
73. KINDERMANN, G., “Proteção de Sistemas Elétricos de Potência”, Vol. 1,2 e 3, UFSC–EEL–LabPlan, 2ª Edição, Florianópolis-SC, 

2005.  
74. ARAÚJO, C. A. S., SOUZA, F. C., CÂNDIDO, J. R. R., DIAS, M. P., “Proteção de Sistemas Elétricos”, Ligth / Editora Interciência, Rio de 

Janeiro-RJ, 2002.  
75. CAMINHA, A. C., “Introdução à Proteção de Sistemas Elétricos”, Edgard Blücher Ltda, 8a reimpressão, São Paulo-SP, 2000. 
76. FOGLIATTO, F. S. ; RIBEIRO, José Luis Duarte . Confiabilidade e Manutenção Industrial. 1. ed. São Paulo: Campus-Elsevier, 2009. v. 

1. 288 p.  
77. LAFRAIA, J.R.B. Manual de confiabilidade, mantenabilidade e disponibilidade. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001. 374 p.  
78. TRIVEDI, K. S. Probability and Statistics with  Reliability, Queuing and Computer Science Applications. 2 ed. New York: John Wiley 

& Sons, 2002.  
79. LEEMIS, L.M. Reliability - Probabilistic models and statistical methods. Englewood Cliffs (NJ): Prentice      
80. KARDEC, Alan; NASCIF, Júlio. Manutenção: Função Estratégica. Qualitymark Editora, Rio de Janeiro, 1998.  
81. AFONSO, L. O. A. Equipamentos Mecânicos – análise de falhas e solução de problemas. Rio de Janeiro:Qualitymark - Petrobras, 

2002.  
82. NEPONUCENO, L. X. . Técnicas de manutenção preditiva. V1 e V2. São Paulo: Edgard Blücher Ltda., 1999.  
83. VIANA, H.R.G. PCM – Planejamento e Controle da Manutenção. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002   
84. SANTOS, V.A. Manual prático de manutenção industrial. 2. ed. São Paulo: Icone, 2007.  
85. battisti , Júlio.  Programação VBA no Excel. Instituto Alpha. ISBN: 9788566018103 
a. Kurose, Ross, Redes de Computadores e Internet: Uma abordagem topdown. 5ed, Pearson, 2010.  
86. Douglas Comer, Redes de Computadores e Internet. Bookman, 2007. 
87. Peterson, Davie. Redes de Computadores - Uma abordagem de Sistemas, Ed. Capus, 2004, 3ed.  
88. https://images-na.ssl-images-amazon.com/images/I/C1BxaOC0-IS.pdf 
89. QUADROS, Moacir. Gerencia de projetos de software: tecnicas e ferramentas. Florianópolis: Visual Books, 2002. 502p. : il. Inclui 

bibliografia. ISBN 8575020609 (broch.).  
90. GERENCIAMENTO da comunicação em projetos. 2. ed. Rio de Janeiro: Ed. da FGV, 2010. 171 p., il. (Gerenciamento de projetos). 

Bibliografia: p. 133-135. ISBN 9788522508150 (broch.). 
91. TOMASELLI, Ivan. Gerenciamento de projetos: conhecimentos e habilidades. Curitiba: Kairos, 2016. 122 p., il. color. Inclui 

referências. ISBN 9788563806376.  
92. PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. A Guide to the Project Management Body of Knowledge (PMBOK® Guide). Fifth Edition. 

Pennsylvania: PMI, 2013.    
 

 
 

Vagas Códigos 004/1009 – Cargo: Profissional Nível Universitário Jr. – Formação: Engenharia Elétrica (Turno de Revezamento) 

 
1. STEWART, J. Cálculo. Vol. 1 5a ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 
2. STEWART, J. Cálculo. Vol. 2. 5a ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 

https://images-na.ssl-images-amazon.com/images/I/C1BxaOC0-IS.pdf
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3. LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. Vol. 1 . São Paulo: Harbra, 1994 
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em 27. Nov. 2018. 

5. CASTRO, Leandro Nunes de; FERRARI, Daniel Gomes. Introdução à mineração de dados: conceitos básicos, algoritmos e aplicações. 
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http://www.fisicadosolo.ccr.ufsm.quoos.com.br/downloads/Disciplinas/SolosFlorestais/Apostila_Teorica%20SF.pdf 
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7. BRASIL. LEI Nº 9.605, DE 12 DE FEVEREIRO DE 1998. – Lei de crimes ambientais 
8. BRASIL. LEI COMPLEMENTAR Nº 140 DE 8 DE DEZEMBRO DE 2011 - Descentralização da gestão e autorização de empreendimentos 
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FCFIQ/USP. São Paulo: FCF-IQ/USP, 2013. 216p 
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30. REECE, W.O. Dukes. Fisiologia dos animais domésticos. 12ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 954 p. 
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12. Derpsch et al., Controle da erosão no Paraná, Brasil: Sistemas de cobertura do solo, plantio direto e preparo conservacionista do solo. 

Eschborn, GTZ e Fundação IAPAR, 1990. 
13. Dos Anjos et al., Minhocultura e vermicompostagem. Brasília: Embrapa, 2015. 
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18. Hoffmann et al. Administração da Empresa Agrícola, São Paulo: Pioneira, 1978. 
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2011.  

2. GREER J.P et al. Wintrobe’s Clinical Hematology, 13ºed. Lippincott Willians e Wilkins, 2014.  
3. HOFFBRAND, A.V., PETTIT, J.E., MOSS, P.A.H. Fundamentos em Hematologia. 4. ed. Artmed, Porto Alegre, 2004.  
4. JORGENSEN, J. H. et al. Manual of Clinical Microbiology. 11 ed. ASM press, Washington, DC, 2015. 
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6. NEVES, P. D. Parasitologia Humana. 11ª ed. São Paulo: Atheneu, 2004.  
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8. Recomendações da Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/ medicina Laboratorial: coleta e preparo de amostra biológica. São Paulo, 

Manole, 2014. 
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Vaga Código 015/1009 – Cargo: Profissional Nível Universitário Jr. – Formação: Pedagogia 

 
Observação: Os links indicados para acesso as referências 14; 20; 17; 35 e 37 foram atualizados em 28/01/2019, pois perderem a 

conexão com o link indicado inicialmente. As referências 27 e 40 (ambas iguais) foram excluídas.  A numeração sequencial das 
referências foi ajustada, pois estavam incorretas. 

 
1. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Meio Ambiente, Saúde / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC / Secretaria 

de Educação Fundamental, 1997. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro091.pdf  
2. BRASIL. LEI N. 9.795, de 27 de abril de 1999 - Institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Brasília, 

1999. 
3. SCHEIBE, Leda & AGUIAR, Márcia Ângela. Formação de profissionais da educação no Brasil: O Curso de Pedagogia em questão. 

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Richard+A.+McPherson&search-alias=books
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Matthew+R.+Pincus&search-alias=books
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_3?ie=UTF8&field-author=John+Bernard+Henry&search-alias=books
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Revista Educação & Sociedade, ano XX, nº 68, Dezembro, 1999. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v20n68/a12v2068.pdf  
4. ESTEBAN, Maria Teresa. Ação escolar e identidade social (capítulo 1). In: ESTEBAN, Maria Teresa. O que sabe quem erra? Reflexões 

sobre avaliação e fracasso escolar. 3ª Edição. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 
5. LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê? 3. ed. São Paulo: Cortez, 2000. 
6. RIBEIRO, Amélia E. do Amaral. Pedagogia empresarial: atuação do pedagogo na empresa. 6.ed.  Rio de Janeiro: Wak, 2010. 
7. SILVA, Carmem S. B. Curso de Pedagogia no Brasil. História e Identidade. 2ª Ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. 
8. TORALES, Marília. Educação ambiental e os sentidos da escola. Cadernos de Pesquisa: Pensamento Educacional. Curitiba. Número 

especial, 2018, p.129-146. Disponível em: https://seer.utp.br/index.php/a/article/view/1192/1031   
9. BRASIL. Constituição (1988). Capítulo III: da Educação, da Cultura e do Desporto. In: BRASIL. Constituição da República Federativa do 
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12. MEDINA, Cremilda. Notícia um produto à venda. 2ª. Ed. São Paulo: Summus, 1988.  
13. SEAT-COHEN, Gilbert; FOUGEYROLLAS, Pierre. A informação visual e sua ação sobre o homem. In COHN, Gabriel. (Org) 

Comunicação e Indústria Cultural. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1977.  
14. SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO DO PARANÁ. Fotografia e audiovisuais. Curitiba: SEED, 2010. Disponível em 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000015330.pdf Acesso em 25/11/2018.  
15. SEIXAS, Lia. Redefinindo os gêneros jornalísticos. Proposta de novos critérios de classificação. LabCom Books, 2009. Disponível em 

http://www.labcom-ifp.ubi.pt/ficheiros/seixas-classificacao-2009.pdf Acesso em 25/11/2018.  
16. SONTAG, Susan. Sobre fotografia; São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 
17. Repositório dos periódicos científicos: 
18. Revista Discursos Fotográficos, UEL. http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/discursosfotograficos 
19. Revista Galáxia  
20. Revista Mídia e Cotidiano 
21. Revista Libero  
22. Revista Esferas  
23. Revista E-Compós  
 

 
 
 

Vaga Código 020/1009 – Cargo: Profissional Nível Técnico I – Formação: Técnico em Hidrologia 

 
1. Introdução ao Geoprocessamento Ambiental. Autor: Francini Imene Dias Ibrahin. Editora: Érica.Edição: 1ª  
2. Hidrologia, Engenharia e Meio Ambiente. Autor: Luciene Pimentel. Edição: 1ª 
3. Hidrologia: Ciência e Aplicação. Autor: Carlos E. M. Tucci. Edição: 4ª. Editora: ABRH 
4. Hidráulica Básica. de PORTO, Rodrigo de Melo. Editora: EdUSP. Edição: 4ª  
5. Limnologia. Tundisi, José Galizia; Tundisi, Takako Matsumura. Editora: Oficina de Textos. Edição: 1ª 

 

Vaga Código 021/1009 – Cargo: Profissional Nível Técnico I – Formação: Técnico em Mecânica ou Eletromecânica 

 
1. Prontuário do Projetista de Máquinas – PROTEC -  F. Provenza 
2. Materiais para Construções Mecânicas – PROTEC -  F. Provenza. 
3. Resistência dos Materiais– PROTEC -  F. Provenza.  
4. Construção Eletromecânica – Alfonso Martignoni. 
5. Transformadores – Alfonso Martignoni. 
6. Elementos de Máquinas – Albuquerque, OALP. 
7. Lubrificantes – Fundamentos e aplicação – BR distribuidora. 
8. Fundamentos da Usinagem Metais- Ferraresi, D. 
9. Manutenção - Função Estratégica – Alan Kardec & Julio Nascif – Ed. Qualitymark. 
10. Terceirização na Manutenção - Alan Kardec & Julio Nascif – Ed. Qualitymark. 
11. Bombas Industriais –  Mattos & Falco. 
12. Bombas e Sistemas de Recalque – CETESB. 
13. Bombas Centrífugas Passo-a-Passo – Turbotech Engennaria Ltda – Jairo Torres da Sillva e outros. 
14. Tubulações Industriais – Pedro C. Silva Telles. 
15. Instalações de ar condicionado - Hélio Creder. 
16. Fundamentos de Automação Industrial Pneutrônica – Bolmaan,A. – Ed. UFSC. 
17. Manual de Hidráulica Básica – RACINE Hidráulica Ltda. 

http://www.portcom.intercom.org.br/ebooks/arquivos/1811618ba82f47c743a74965ed0285eb.pdf%20Acesso%20em%2025/11/2018
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000015330.pdf%20Acesso%20em%2025/11/2018
http://www.labcom-ifp.ubi.pt/ficheiros/seixas-classificacao-2009.pdf%20Acesso%20em%2025/11/2018
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/discursosfotograficos
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18. Fundamentos de Sistemas Hidráulicos – Irlan Von Linsingen – Ed UFSC. 
19. Manual de Hidráulica e Pneumática – Harry Stewart  - Ed. Hemus. 
20. Hidráulica Básica – Rexroth. 
21. Tecnologia Pneumática Industrial – PARKER Training. 
22. Introdução à Engenharia Mecânica – Jonathan Wickert. 
23. Física para o Ensino Médio – Aurélio Gonçalves Filho e Carlos Toscano. 
24. Processos Soldagem – Ramon S.C.Paredes. 
25. Energia Soldagem - Infosolda 
26. Manual de Eletricidade Básica - ABRAVA 
27. BE-A-BÁ da Elétrica – Reymaster – Eng. Fábio R. Amaral – 4 ed. e 6 ed. 
28. Apostila SI – INMETRO. 
29. Normas ABNT NBR 6158 e NB 86 – Ajustes e Tolerâncias. 
30. Normas ABNT para Desenho Técnico Mecânico (NBR 10647 - NBR 10126 – NBR 10068 – NBR  8196 – NBR 8403 – NBR 10582 – NBR 

13142). 
31. Norma ABNT NR-12 – Medicina, Higiene e Segurança do Trabalho. 
32. Dicionário de Segurança do Trabalho - http://wwwp.feb.unesp.br/jcandido/higiene/dic.htm 
33. https://www.stefanelli.eng.br 
34. http://www.webcalc.com.br 
35. LEI 8666/93. 

 

 

Vaga Código 022/1009 – Cargo: Profissional Nível técnico I – Formação: Técnico em Agropecuária ou Agrícola ou Florestal ou Ambiental 

 
1. BATISTA, J. L. F. et al. Quantificação de recursos florestais: árvores, arvoredos e florestas. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2014. 384 

p. 
2. BRASIL Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades 

lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9605.htm >. Acesso 
em: 26 nov. 2018. 

3. _____. Lei nº 9985, de 18 de julho de 2000. Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, institui o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9985.htm>. Acesso em: 26 nov. 2018. 

4. _____. Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto 
de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 4.771, de 15 de setembro de 
1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 
Disponível em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12651.htm>. Acesso em: 26 nov. 2018. 

5. DIAS, G. F. Educação ambiental: princípios e práticas. 9. ed. São Paulo, SP: Gaia, 2004. 551 p. 
6. GALVÃO, A. P. M. (Org.) Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e ambientais: um guia para ações municipais e 

regionais. Brasília, DF: Embrapa Comunicação para Transferência de Tecnologia; Colombo, PR: Embrapa Florestas, 2000. 351 p. 
7. GONÇALVES, W.; PAIVA, H. N. de Silvicultura urbana: implantação e manejo. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2006. 201 p. 
8. MALINOVSKI, J. R.; PERDONCINI, W. C. Estradas florestais. Irati, PR: GTZ, 1990. 87 p.  
9. MARTINEZ, D. T. et al. Escolha de espécies, planejamento e sistemas de produção para reflorestamentos em pequenas propriedades no 

estado do Paraná. Curitiba, PR, 2012. 296 p. 
 
10. PRIMACK, R. B.; RODRIGUES, E. Biologia da conservação. Londrina, PR: E. Rodrigues, 2001. 328 p. 
11. SCHUMACHER, M. V.; HOPPE, J. M. A complexidade dos ecossistemas. Porto Alegre, RS: Pallottii, 1997. 50 p. 
12. _____. A floresta e a água. Porto Alegre, RS: Pallottii, 1998. 70 p. 
13. _____. A floresta e o solo. Porto Alegre, RS: Pallottii, 1999. 83 p. 
14. _____. A floresta e o ar. Porto Alegre, RS: Pallottii, 2000. 108 p. 
15. SOARES, R. V.; BATISTA, A. C.; TETTO, A. F. Manual de prevenção e combate a incêndios florestais. 2. ed. revisada. Curitiba, PR, 

2017. 70 p. 

 

 
 

Vaga Código 023/1009 – Cargo: Profissional Nível Suporte I – Formação: Ensino Médio (Almoxarife) 

 
1. ABNT. NBR 13434-1:2004 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico. 

Parte 1: Princípios de projeto. 
2. ABNT. NBR 13434-2:2004 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico. 

Parte 2: Símbolos e suas formas, dimensões e cores. 
3. ABNT. NBR 15219:2005 - Plano de emergência contra incêndio - Requisitos. 
4. ABNT. NBR 12693:2010 - Sistemas de proteção por extintores de incêndio. 
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5. BRASIL. Ministério do Trabalho. NR 6 - Equipamento de Proteção Individual - EPI. Disponível em: 
<http://trabalho.gov.br/images/Documentos/SST/NR/nr-06-atualizada-2018.pdf>. 

6. ______. NR 11 - Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. Disponível em: 
<http://trabalho.gov.br/images/Documentos/SST/NR/NR11.pdf>.  

7. ______. NR 17 – Ergonomia. Disponível em: <http://trabalho.gov.br/images/Documentos/SST/NR/nr-17-atualizada-2018.pdf>.  
8. ______. NR 23 - Proteção Contra Incêndios, <http://trabalho.gov.br/images/Documentos/SST/NR/NR23.pdf>. 
9. SILVA NETO, João Cirilo da. Metrologia e Controle Dimensional: Conceitos, Normas e Aplicações. Editora Campus. São Paulo. 2012 
10. VIANA, João José. Administração de Materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 2000. 
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